
JORNAL DA 

IMPRESSO

FUNDAÇÃO PADRE ALBINO
ANO 17 CATANDUVA, JUNHO DE 2013 Nº 203

Temas polêmicos sobre infância e juventude
O curso de Direito das FIPA promoveu dia 07 de junho a palestra 

“Temas polêmicos sobre infância e juventude”, à cargo do Dr. João 
BapƟ sta Galhardo Júnior, Juiz assessor da presidência do Tribunal de 
JusƟ ça de São Paulo. Página 09.

FPA inicia construção do Serviço de Radioterapia
A Fundação Padre Albino iniciou, no fi nal do mês de maio, a construção do seu Serviço de Radioterapia no Hospital Emílio Carlos através da RPA 

Construtora e Incorporadora Ltda, da cidade de Bebedouro, vencedora da tomada de preços. Úl  ma página.

FIPA recebe o prefeito Geraldo Vinholi
para discutir sobre presídio

O prefeito Geraldo Vinholi se reuniu dia 13 de junho com alunos dos 
cursos de Administração e Direito das FIPA para apresentar projetos de-
senvolvidos e sanar dúvidas sobre a possível instalação de uma unidade 
prisional na cidade. Página 07.

HPA inicia o Projeto Portas Abertas
Com o objeƟ vo de debater propostas de melhoria, o Hospital 

Padre Albino iniciou o projeto Portas Abertas, um novo canal de co-
municação entre os colaboradores, a Administração, o RH e a Diretoria 
AdministraƟ va. Os primeiros encontros aconteceram dia 16 de maio. 
Página 06. Fundação faz campanha de cobertores

para pacientes do “Emílio Carlos”
O Departamento de TelemarkeƟ ng da Fundação está promovendo a 

campanha “Neste inverno aqueça um coração”, em prol dos pacientes do 
Hospital Emílio Carlos, que atende integralmente pelo SUS. Página 06.

Abertas inscrições 
para aulas gratuitas 

de informática 
O curso de Administração das FIPA 

está recebendo inscrições para o pro-
jeto social “O ABC da InformáƟ ca”, 
que oferece aulas gratuitas de in-
formáƟ ca. 30 vagas estão disponíveis. 
Página 07.

Alunos das FIPA participam
de projeto de ajuda à Amazônia

Alunos dos cursos de Medicina e de Direito das FIPA vão parƟ cipar 
do NAPRA (Núcleo de Apoio às Populações Ribeirinhas da Amazônia). Os 
alunos partem para Porto Velho (RO) dia 4 de julho e retornam dia 30 do 
mesmo mês. Página 08.

FIPA aprova 41 projetos de pesquisa
As Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA) aprovaram 41 projetos 

de pesquisa para 2013, coordenados por professores dos cursos com Ɵ -
tulação de mestre ou doutor. Os projetos têm vigência de maio de 2013 
a abril de 2014. Página 09.

Início das obras: colocação do tapume.

Imprensa/FPA

Além do presídio, o prefeito Vinholi apresentou projetos para melhorar a qualidade de vida dos idosos.

Divulgação

Dr. João BapƟ sta é Juiz de Direito há 23 anos e Mestre em Direito Privado pela UNESP.

Divulgação

Catanduva precisa de mais médicos? Página 02.
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PALAVRA DO PRESIDENTE

Catanduva precisa de 
mais médicos?

Temos assisƟ -
do intenso e inte-
ressante debate 
na mídia sobre a 
asserƟ vidade de 
uma proposta do 
governo federal 

para importação de mão de obra médica no 
Brasil. A cada dia o debate vai fi cando mais 
acalorado, com novos argumentos de quem 
é contra ou a favor da solução imediaƟ sta do 
governo.

Penso que a sociedade precisa entrar nesse 
debate até o presente momento protagonizado 
pelo governo, de um lado, e pela classe médica, 
de outro. As opiniões dos médicos são logo 
taxadas de corporaƟ vistas e tendentes à reserva 
de mercado e a do governo de inconsequente 
e pseudoassistencialista. Deixando as paixões 
de lado, creio ser possível achar o caminho do 
meio, cujos beneİ cios recairão diretamente 
sobre - e principalmente - a população carente 
do Brasil.

Não se pode negar que o índice de médicos 
por cada mil habitantes brasileiros é muito 
inferior ao que seria desejável comparando-o 
com o de países desenvolvidos ou mesmo em 
desenvolvimento como o Brasil, com 1,8/1000, 
e a ArgenƟ na, com 3,2/1000. 

Atribui-se grande parte do problema à 
falta de interesse dos profi ssionais recém-
formados em atuar nas extensas áreas caren-
tes, principalmente do norte e nordeste, 
concentrando-se, geralmente, no eixo sul/
sudeste, que, além de melhor infraestrutura 
para o médico e seus familiares, oferece mais 
oportunidades de ganho.

Por outro lado, há tempos discuƟ mos por 
aqui a necessidade de exames para atestar a 
capacidade profi ssional dos médicos recém-
formados, na expectaƟ va de evitar que os 
malformados coloquem em risco a saúde de 
futuros pacientes. Parece-me adequada essa 
medida, que certamente deveria ser aplicada 
aos médicos estrangeiros que quiserem se 
estabelecer no Brasil, quer sejam brasileiros 
formados em outros países ou não. 

Sou contra a reserva de mercado, mas é 
fundamental que se forneçam as mesmas 
condições para os compeƟ dores. Neste caso 
não seria diferente. Resta saber se os médicos 
importados seriam desƟ nados prioritariamente 
às regiões carentes. Se o forem através de 
incenƟ vos governamentais então será preciso 

que o governo também incenƟ ve os naƟ vos 
em igualdade de condições. Se assim for, uma 
parte do problema poderá ser solucionada de 
imediato; a outra parte, ou seja, a infraestrutura 
adequada, precisará ser resolvida em seguida.

Mas, e Catanduva, precisa de mais médicos?
Segundo o projeto Conjuntura Catanduva 

2012 (3ª ed.), a cidade possuía em 2010 – 
úlƟ ma estaơ sƟ ca – 1.339 médicos, ou 3,8/1000 
habitantes. É sem dúvida um índice comparável 
aos países mais desenvolvidos do mundo, 
superior até mesmo ao da Suécia (3,73) e Reino 
Unido (3,71).

Apesar disso, na práƟ ca não é isso que per-
cebemos. Para começar, segundo a publicação 
do governo de Catanduva, do total de médicos 
registrados somente 57,58% atendem pelo 
SUS, o que derruba a estaơ sƟ ca para 2,19/1000 
habitantes. Aí já começam os problemas: dos 
médicos que atendem pelo SUS, a grande 
maioria se encontra na clínica médica (22,31%), 
na clínica cirúrgica (11,41%), na ginecologia e 
obstetrícia (7,26%) e anestesiologia (3,89%). 
As demais especialidades vêm abaixo disso e 
algumas nem sequer possuem médico.

Em algumas situações, apesar de exisƟ rem 
os profi ssionais, é muito diİ cil marcar uma 
consulta ou procedimento com eles ou porque 
dedicam apenas uma pequena parcela do 
seu tempo aos pacientes SUS ou, quando 
não, dão expediente em tantos lugares ao 
mesmo tempo que se torna quase impossível 
um contato pessoal com eles, o que pode 
evidentemente comprometer a devida atenção 
que cada paciente merece. Não é incomum 
reclamações de pacientes pela falta de atenção 
do profi ssional médico, nem mesmo por não 
encontrá-los quando deveriam estar cumprindo 
plantão presencial ou à distância.

Recentemente a FPA teve difi culdades para 
colocar o AME em funcionamento pleno por 
falta de profi ssional médico. Mesmo oferecen-
do remuneração melhor que a do SUS não ha-
via interessados em determinadas áreas, o que 
nos obrigou a importar de cidades vizinhas. 

Também no plano de saúde (PAS) encontra-
mos difi culdades para preencher determinadas 
especialidades. A conclusão lógica, por estas e 
por outras razões, é que Catanduva também 
precisa de mais médicos, ainda que em áreas 
específi cas, mas também precisa.

Dr. José Carlos Rodrigues Amarante
Presidente da Diretoria AdministraƟ va

Membros Efe  vos: 
Delcides Montes
João Antonio Corniani 
Pe. Sylvio F. Ferreira
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Ao sair da sala, desligue a luz.
Dica do Poupinho

D I A  /  N O M ED I A  /  N O M E D I A  /  N O M ED I A  /  N O M ED I A  /  N O M ED I A  /  N O M E

ESTE CORAÇÃO CONTINUAESTE CORAÇÃO CONTINUA
 A BATER POR VOCÊ! A BATER POR VOCÊ!

Colabore com os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos doando a parƟ r
 de R$ 2,00 (dois reais) na sua conta de luz. 

Informações: 3311-3200, 3311.3365 ou 3311-3000

Aniversários - Julho



JORNAL DA FUNDAÇÃO
PADRE ALBINOJUNHO / 20134 Elimine, quando possível, a iluminação de áreas externas.

Dica do Poupinho

JULHO - DATAS COMEMORATIVASJULHO - DATAS COMEMORATIVAS
02 – Dia do Hospital e do Bombeiro02 – Dia do Hospital e do Bombeiro
04 – Dia Internacional do CooperaƟ vismo04 – Dia Internacional do CooperaƟ vismo
08 – Dia do Panifi cador08 – Dia do Panifi cador
09 – Dia do Soldado ConsƟ tucionalista09 – Dia do Soldado ConsƟ tucionalista
10 – Dia Mundial da Lei, da Saúde Ocular, da Pizza e do Truco10 – Dia Mundial da Lei, da Saúde Ocular, da Pizza e do Truco
11 – Dia Mundial da População11 – Dia Mundial da População
12 – Dia do Engenheiro Florestal12 – Dia do Engenheiro Florestal
13 – Dia do Engenheiro Sanitarista e Mundial do Rock13 – Dia do Engenheiro Sanitarista e Mundial do Rock
14 – Dia Nacional do Enfermo, da Liberdade de Pensamento e do Propagandista 14 – Dia Nacional do Enfermo, da Liberdade de Pensamento e do Propagandista 
de Laboratóriode Laboratório
15 – Dia do Comerciante15 – Dia do Comerciante
17 – Dia da Proteção de Florestas17 – Dia da Proteção de Florestas
18 – Dia Nacional do Trovador18 – Dia Nacional do Trovador
19 – Dia Nacional do Futebol e da Caridade19 – Dia Nacional do Futebol e da Caridade
20 – Dia da Amizade e Panamericano do Engenheiro; aniversário da chegada do 20 – Dia da Amizade e Panamericano do Engenheiro; aniversário da chegada do 
homem a Lua (1969)homem a Lua (1969)
23 – Dia do Guarda Rodoviário23 – Dia do Guarda Rodoviário
25 – Dia do Colono, do Escritor e do Motorista25 – Dia do Colono, do Escritor e do Motorista
26 – Dia dos Avós26 – Dia dos Avós
27 – Dia Nacional de Prevenção de Acidentes de Trabalho, do Despachante e 27 – Dia Nacional de Prevenção de Acidentes de Trabalho, do Despachante e 
do Motociclistado Motociclista
28 – Dia do Agricultor28 – Dia do Agricultor

Determinismo genético
Autor desconhecido

Sempre que uma pessoa afi r-
ma, confi antemente, “eu sou 
assim...”, note que ela está sim-
plesmente procurando uma des-
culpa para um comportamento 
que ela própria sabe não ser o 
melhor. Quando faltam argumen-
tos e uma razão real, objeƟ va e 
emocionalmente integrada, al-
guns somente repetem o velho e 
“seguro” chavão: “eu sou assim...” 
e conƟ nuam a fazer as coisas da 
mesma forma.

Isso é chamado de “crença no 

determinismo genéƟ co”.
Quem diz isso abdica de qual-

quer responsabilidade sobre si 
mesmo, jogando a “culpa” na ge-
néƟ ca ou nos deuses, como se a 
própria pessoa não Ɵ vesse meios 
de alterar sua vida. Existe um 
meio melhor.

Quem diz “eu sou assim” faz 
de conta que não está pensando, 
faz de conta que não possui liber-
dade de escolha, faz de conta que 
há algo programado dentro dela e 
que não existem meios de alterar 

essa programação.
A quase totalidade das pessoas 

que insistem em dizer “eu sou as-
sim” têm receio de mudar e são 
complacentes com elas próprias, 
agindo como um avestruz, colo-
cando a cabeça em um buraco no 
chão.

Mas nós nunca “somos” coisa 
alguma. Sempre estamos. Estamos 
jovens, estamos sadios, estamos 
acordados, estamos educados, es-
tamos esforçados, estamos aten-
tos, estamos felizes e assim por 
diante. O que “está” pode ser mu-
dado, mas o que “é” não pode.

Há uma enorme diferença en-
tre ser e estar.

Quando dizemos que estamos 
sem dinheiro, estamos solitários, 
estamos tristes, estamos sem ima-
ginação, estamos com problemas, 
deixamos claro para os outros (e 

para nós mesmos) que esta é uma 
condição transitória e que estamos 
trabalhando para mudar o quadro. 
Dizer “eu estou acima do peso” é 
muito diferente de dizer “eu sou 
gordo”.

Quando usamos o verbo “ser” 
defi nimos uma condição de vida 
que independe de nossa vontade. 
Sou do planeta Terra: é uma con-
dição imutável. Estou na França: é 
uma condição transitória.

Escute o que você diz para os 
outros e para sua própria mente. 
Se você disser algo começando 
com a frase “eu sou assim mesmo” 
verifi que imediatamente se não 
está somente tentando explicar 
o inexplicável para seu próprio 
coração. Não tente se enganar, 
porque, no fundo, você vai saber 
que é uma afi rmação falsa.

Somente quem muda sobrevive!

Funcionários homenageados do mês 

Hospital Padre Albino - HPA

Aparecida Cássia M. Tinois – P.A. 
Cleide Mª P. de Lima – Maternidade
Cleonice Queiroz dos Santos – 
Berçário/Centro Obstétrico
CrisƟ na Marson Coimbra – 
Faturamento de Convênios
Dalva Antonio Pedroso – SHL
Débora F. Meneguesi – Laboratório
Giselda Patrícia Barbieri – Ultrassom

José Eugenio Baesso – Raio X 
Luciane Anselmo Deboni 
– Fisioterapia
Márcia José A. Deziderio – Centro 
Cirúrgico
Margarida de Lourdes Dias Gozzi 
– Hemodiálise 
Verônica Aparecida Evaristo – 5º 
andar

Hospital Emílio Carlos - HEC

Adalgisa CrisƟ na de Abreu
– Centro Cirúrgico
Ana Paula G. Ricci – C4
Angélica C. Barbuio – C3 Par
Aparecida R. Merigue – UTI
Daniela CrisƟ na Miler – Laboratório
Ivone de Souza Izidoro – Central 
de Materiais e Esterilização
Lucimar Pinheiro – C2 Par 
Masculino

Madalena Correa – SHL
Manueli Pedrassoli – SAME
Marcela Aparecida Mestriner 
– Enfermagem
Márcia Regina de Souza – M.I. 
Maria Isabel Firmino – C3 Impar
Osmar C. Lereu – Transporte
Renata MoreƟ  – Ambulatório 
Rosimeire S. Lopes – C2 Impar
Shirley Albino Alves – Segurança

O significado dos dedos da mão
Você sabe por que o anel de 

compromisso é usado no quarto 
dedo? Existe uma lenda chinesa 
que pode explicá-lo de maneira 
bonita e muito convincente.

Os polegares representam os 
pais. Os indicadores representam 
seus irmãos e amigos. O dedo mé-
dio representa você mesmo. O 
dedo anular (quarto dedo) repre-
senta o seu esposo/a. O dedo min-
dinho representa os fi lhos.

OK. Primeiro junte as suas 
mãos, palma com palma, depois 
una os dedos médios de forma 
que fi quem os nós com os nós. 
Agora tente separar de forma pa-
ralela os polegares (representam 
os pais). Você perceberá que se 
abrem, porque seus pais não es-
tão desƟ nados a viver com você 
até o dia de sua morte. 

Una-os de novo. Agora tente 

separar da mesma maneira os de-
dos indicadores (representam os 
seus irmãos e amigos). Você per-
ceberá que também se abrem 
porque eles se vão e têm desƟ -
nos diferentes, como casar-se e ter 
fi lhos.

Tente agora separar da mesma 
forma os dedos mindinhos (repre-
sentam os seus fi lhos). Estes tam-
bém se abrem porque os seus 
fi lhos crescem e quando já não 
precisam de você, se vão. 

Una-os de novo. Finalmente, 
trate de separar os seus dedos anu-
lares (o quarto dedo que represen-
ta o seu companheiro/a) e você se 
surpreenderá ao ver que simples-
mente não consegue separá-los. 
Isso acontece porque um casal está 
desƟ nado a permanecer unido até 
o úlƟ mo dia de sua vida. E é por 
isso que o anel é usado neste dedo.

Promoção
“O amor está no ar”

PERFUMES RÍMOLLI

Fone (17) 9109-0520
(breve nova loja em Catanduva)

“O ”
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Alumínio - útil e mortal
O papel alumínio é largamente utilizado 

na gastronomia, mas na grande maioria das 
vezes isso acontece de forma incorreta. 

Os usuários tendem a colocar o lado bri-
lhante virado para fora, pois deixa o visual do 
prato mais bonito. O lado mais brilhante é as-
sim porque recebe um polimento para criar 
uma barreira ao contato direto do alumínio 
com o alimento e, por conseguinte, a libe-
ração do alumínio para a receita. Por isso, 
o prato deveria ser chamado, por exemplo, 
picanha com alumínio, pois o alumínio en-
trará como um algoz invisível na receita. Esta 
proteção, o polimento, só não acontece dos 
dois lados, pois é um processo caro que in-
viabilizaria a comercialização do mesmo. O 
alumínio é altamente tóxico e é comprova-
damente o responsável por complicações ge-
rais no funcionamento do nosso organismo e 
um grande alavancador do Mal de Alzheimer, 
inclusive fomentando sua aparição precoce.

Além de usá-lo com o lado brilhante vol-
tado para o alimento, deve-se evitar dar 
mais de uma volta no alimento, pois na se-
gunda volta em diante os líquidos que gravi-
tarem entre as camadas serão poluídos com 

o alumínio e voltarão impiedosamente para 
a receita. Assim é importante fazer a finali-
zação em forma de trouxa que deve ficar 
situada na parte superior, para evitar esta 
comunicação dos caldos do alimento com a 
parte ruim do papel-alumínio.

O alumínio
Descoberto em 1809, o alumínio é um 

metal muito leve (só é mais pesado do que o 
magnésio) e já foi muito caro. Naquela época, 
Napoleão III, imperador da França, pagou 150 
mil libras esterlinas (mais ou menos 300 mil 
reais) por um jogo de talheres de alumínio.

Esse metal tem espantosa versatilidade, 
sendo utilizado em muitas ligas metálicas. 
Depois do aço é o metal mais usado no mun-
do, seja em panelas, embalagens aluminiza-
das de sucos, iogurte e outras, papel alumínio 
para embalar alimentos (um dos piores, pois 
os alimentos vão ao forno ou estão quentes), 
latas de refrigerantes e cervejas, antiácidos e 
desodorantes antitranspirantes, assim como 
vasilhames para cães e gatos comerem e be-
berem. Nestes, pode causar paralisia dos 
membros posteriores que leva ao sacrifício 
precoce dos animais. Continua.

Em locais de grande área disponível e poucos usuários, procure concentrá-los em um só local.
Dica do Poupinho

Lazer & Variedades

ROMÃO MÁQUINAS
“QUALIDADE SEMPRE”

Há 35 anos fazendo de
seu escritório um sucesso

Av. 24 de Fevereiro, 74 - Catanduva-SP
visite nosso site: www.romãomaquinas.com.br

TELEVENDAS  17  3522-6167(    )

Segredos culinários
Coco
1. Para reƟ rar com facilidade o leite de coco 

do vidro basta introduzir um canudinho até o 
fundo, deixando entrar um pouco de ar.

2. Rale o coco, coloque num saquinho plás-
Ɵ co e guarde no congelador. Assim, o coco fi -
cará fresquinho por vários dias. Quando você 
quiser usar, basta descongelar. 

3. Se você quiser ralar coco no liquidifi ca-
dor, ligue o aparelho e vá colocando aos poucos 
o coco já picado. 

4. Amarre um barbante grosso em volta do 
coco e coloque-o sobre a chama do fogão. O 
barbante queimará e fi cará mais fácil quebrar o 
coco em duas partes iguais. 

Você sabia?
Existe uma rua no Rio de Janeiro, no bair-

ro de São Cristóvão, chamada ‘PEDRO IVO’. 
Quando um grupo de estudantes foi tentar 
descobrir quem foi esse tal de Pedro Ivo, desco-
briram que na verdade a rua homenageava D. 
Pedro I, que quando rei de Portugal, foi aclama-
do como ‘Pedro IV’ (quarto). Algum funcionário 
da Prefeitura, ao pensar que o nome da rua 
fora grafado errado, colocou um ‘ O ‘ no fi nal 
do nome. O erro permanece até hoje.

SOPAS DE INVERNO
São substanciosas. Algumas podem ser 

encaradas até como prato principal. Sirva 
sempre bem quentes, acompanhadas por 
pães frescos ou torrados e o vinho ade-
quado a cada prato.

Sopa de legumes
Ingredientes 

1 colher (chá) de sementes de cominho
1 cebola cortada em cubos
dentes de alho amassados
azeite
200 g de abóbora descascada e cortada 

em cubinhos
½ repolho verde pequeno cortado em 

Ɵ ras médias
1 maço de brócolis (só as fl ores)
1 talo de aipo faƟ ado
1 cenoura cortada em cubos
1 alho poró médio cortado em faƟ as fi -

nas
1 ½ litro de caldo fresco de galinha ou 

vegetais (ou 1 envelope de caldo de ve-
getais em pó para 1 ½ litro de água)

Folhas de louro, sal e pimenta do reino 
moída na hora

Modo de preparo 
Coloque as sementes em uma frigideira 

pequena e deixe em fogo médio por al-
guns minutos, mexendo, até que fi quem 
ligeiramente tostadas. Aqueça levemente 
duas colheres de sopa de azeite de oliva 
em uma panela grande, coloque a cebola 
e o alho e deixe em fogo brando por cinco 
minutos. Acrescente o resto dos vegetais 
e as sementes, deixando outros cinco 
minutos. Ponha caldo sufi ciente apenas 
para cobrir os vegetais e cozinhe por mais 
dez minutos. Adicione o resto do caldo e 
o louro, tempere com pimenta-do-reino e 
cozinhe por mais 20 minutos até que os 
vegetais estejam cozidos. 

DICA: Você pode subsƟ tuir os legumes 
por outros.

C U L I N Á R I A

CURIOSIDADE

Novos usos para objetos de todo dia

Que tal servir sorvete em metades de laran-
ja, limão ou limão siciliano? ReƟ re o miolo e 
congele as cascas.
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Hospital Padre Albino inicia o Projeto Portas Abertas

Com o objeƟ vo de debater 
propostas de melhoria, o Hospital 
Padre Albino lança o projeto Portas 
Abertas, um novo canal de comu-
nicação entre os colaboradores, a 
Administração, o Departamento 
de Recursos Humanos e a Diretoria 
AdministraƟ va da Fundação Padre 
Albino.

Os primeiros encontros acon-
teceram no dia úlƟ mo dia 16 de 
maio, às 9h00 e às 16h00, na sala de 

reuniões do Centro de DiagnósƟ co 
do Hospital Padre Albino.

De acordo com o administrador 
hospitalar, Rogério Bartkevicius, 
o Projeto Portas Abertas tem a 
duração de cerca de duas horas 
e, por meio de inscrições prévias 
- são oferecidas 15 vagas aos cola-
boradores dos diferentes setores. 
“Nesses encontros apresentaremos 
algumas das estratégias da ins-
Ɵ tuição e todos os parƟ cipantes 

poderão sugerir ações e até mesmo 
fazer observações sobre as aƟ -
vidades do dia-a-dia”, explica.

A colaboradora Sônia Aparecida 
Solcia Izepeto aprovou a iniciaƟ va. 
“ParƟ cipei da primeira edição do 
projeto e fui surpreendida. A reu-
nião foi dinâmica e produƟ va. Na 
oportunidade, a equipe do Pronto 

Atendimento fez diferentes colo-
cações sobre o atendimento e as 
mesmas foram registradas para as 
devidas providências”, conta.

As reuniões serão agendadas, 
mensalmente, sempre próximas ao 
séƟ mo dia úƟ l, com a divulgação 
antecipada da data para que sejam 
efetuadas as inscrições.

Na limpeza noturna, ligue apenas as luzes das áreas que es  verem sendo limpas.
Dica do Poupinho

Agradecimento
No úlƟ mo mês de maio, os 

hospitais Emílio Carlos e Padre Al-
bino receberam a doação de 132 
guardanapos da Pastoral da Saúde.

O Grupo da Pastoral que atua 
nos hospitais entregou o mimo às 
pacientes/mães internadas. No 
Emílio Carlos 71 unidades foram 

distribuídas e no Padre Albino, 61.
Em nome da Diretoria da Funda-

ção Padre Albino, a Administração 
e o Comitê Gestor dos hospitais 
agradecem a lembrança e parabe-
nizam a Pastoral da Saúde pela 
iniciaƟ va.

Depoimento de paciente
Prezado Dr. Jorge Luiz dos 

Santos Valiaƫ  , Diretor Técnico dos 
Hospitais da Fundação Padre Albino, 
queira receber a minha manifes-
tação de admiração e respeito.

No dia 27 de abril deste ano o 
meu fi lho Tiago Roberto deu entra-
da no Hospital Padre Albino, em re-
gime de urgência, sendo necessária 
a internação na Unidade de Terapia 
Intensiva.

Apesar de terem sido dias de in-
descriơ vel angúsƟ a, na incerteza do 
quadro clínico do meu fi lho, uma si-
tuação muito reconfortante aconte-
cia: o seu profi ssionalismo e a sua 
solidariedade, bem como de toda a 
sua equipe que não mediu esforços 
para amenizar todo o sofrimento. 
Não tenho dúvidas de que além dos 
estudos aos quais se dedicou, Deus 

o capacitou na área escolhida, pois 
acredito que não foi o senhor quem 
escolheu a medicina e sim a medici-
na que o escolheu.

Parabenizo também a diretoria 
do hospital pelo atendimento hu-
manizado que o meu fi lho recebeu. 
Agradeço especialmente ao senhor 
que foi acima de tudo humano com 
a gente.

Deixo aqui registrada a minha 
graƟ dão a todos os profi ssionais 
desse hospital. ConƟ nuem se dedi-
cando de corpo e alma para tornar 
menor a dor do próximo, através do 
dever retamente cumprido.

Um fraternal abraço.
Atenciosamente,
Maria Amélia Geromel Roberto 

– Mãe do Tiago
Paraíso, 17 de maio de 2013.

Emílio Carlos e FIPA realizam 17ª SIPAT
A Comissão Interna de Prevenção 

de Acidentes/CIPA do Hospital 
Emílio Carlos, em parceria com as 
Faculdades Integradas Padre Albino/
FIPA, promoveu nos dias 28 e 29 
de maio, a 17ª Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes do Trabalho/
SIPAT.

No dia 28, o representante do 
Comitê Gestor dos Hospitais da 
Fundação Padre Albino, Benedito 
Carlos Rodrigues, abriu o evento que 

contou com a palestra “ÉƟ ca no tra-
balho” pelo enfermeiro da UTI do 
Hospital Emílio Carlos, João César 
Jacon. No dia 29, Noêmia Jesus de 
Alcântara, da Seicho-no-ie, falou so-
bre “Como viver em plena liberdade”.

‘Sem segurança não existe con-
fi ança’ foi o tema central discuƟ -
do durante o evento. A organização 
preparou ao fi nal dos dias um 
coff ee break para os colaboradores 
parƟ cipantes.

Do projeto parƟ cipam colaboradores, Administração, RH e Diretoria AdministraƟ va.

Comunicação/HPA

Hospitais realizam 13ª Semana de Enfermagem
Os hospitais Emílio Carlos e Padre 

Albino realizaram, de 13 a 17 de maio, 
a 13ª Semana da Enfermagem, em 
comemoração ao Dia do Enfermeiro, 
celebrado no dia 12 de maio.

No dia 13 de maio, a parƟ r das 
15h00, foi celebrada missa em ação 
de graças na capela do Hospital 
Padre Albino.

Integraram a programação da 
Semana diversas palestras. No dia 
17, às 8h00, a enfermeira do Hospital 
Padre Albino Simone Trovó abor-
dou o tema Eventos adversos, no 
Anfi teatro Padre Albino. Na sequên-
cia, a palestra Segurança do pa-
ciente, pela enfermeira da qualidade 
Adriana Bianchi Tanaka.

Após as palestras, a Comissão 
Organizadora do Padre Albino expôs 
os trabalhos inscritos no concurso 
interno com o tema “Medidas para 
minimizar eventos adversos”. O tra-
balho mais votado foi transcrito para 
um banner e exposto nos setores do 
hospital.

Ainda no dia 17, no Hospital 
Emílio Carlos, às 14h00, o enfermei-
ro João Jacon falou sobre Erro de 

medicação como evento adverso na 
assistência prestada pela enferma-
gem. Na ocasião, os colaboradores 
do Emílio Carlos assisƟ ram a um 
vídeo comemoraƟ vo produzido pela 
Comissão Organizadora.

Após as palestras foram sortea-
dos brindes entre os profi ssionais. 
Além disso, a equipe de enfermagem 
recebeu mimos.

Palestra sobre eventos adversos.

Comunicação/HPA

Comunicação/HPA

Equipe da Pastoral da Saúde
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Divulgação

Campus I das FIPA recebe o prefeito Vinholi
Alunos conhecem projetos desenvolvidos e sanam dúvidas sobre a possível instalação de presídio

O prefeito Geraldo Vinholi se reu-
niu na noite do dia 13 de junho com 
alunos dos cursos de Administração 
e Direito das FIPA, no Campus I, para 
apresentar projetos desenvolvidos e 
sanar dúvidas sobre a possível insta-
lação de uma unidade prisional na 
cidade.

O prefeito apresentou um slide 
com números que refl etem a segu-
rança em Catanduva, classifi cada 

como ruim quando comparada com 
cidades próximas e de mesmo porte. 
A frota policial do município, junta-
mente com a região, está defasada; 
faltam 41 policiais nas ruas. “Temos 
nossa realidade e não podemos fu-
gir dela. Catanduva tem problemas 
de segurança e precisamos resolver 
da melhor maneira possível, com 
diálogo, sanando dúvidas e vendo 
qual o melhor caminho para o mu-

nicípio”, explica.
O Coordenador do curso de 

Administração, Antônio Agide Mota 
Júnior, elogiou a iniciaƟ va do pre-
feito em dialogar com a sociedade 
e responder todas as questões dos 
universitários. “Temos que agrade-
cer a disponibilidade do prefeito de 
aceitar nosso convite e vir até a fa-
culdade ‘encarar’ todos vocês, com 
suas questões e opiniões, sem ter 
problemas em esclarecer todas as 
dúvidas”, disse Mota.

Durante o encontro de duas ho-
ras, os estudantes quesƟ onaram 
quais seriam as vantagens e desvan-
tagens de uma possível instalação do 
presídio. “Quando o Governador do 
Estado me informou que havia a dis-
ponibilidade de mandar um presídio 
de regime fechado para Catanduva 
pedi para adiar a resposta, pois as-

sim poderia conversar com a popu-
lação. É isso que estou fazendo, de 
forma tranquila e equilibrada”, posi-
cionou-se o prefeito Vinholi.

PROJETOS
Além do presídio, o prefeito 

Geraldo Vinholi apresentou proje-
tos para melhorar a qualidade de 
vida dos idosos, pois estudo desen-
volvido pela Macroplan aponta que 
Catanduva terá quatro mil idosos a 
mais em 2020. “Precisamos adequar 
a cidade para esses idosos, melhorar 
a saúde, senão os hospitais não irão 
suportar. Só com algumas mudanças 
poderemos proporcionar qualidade 
de vida. Qualidade esta que começa 
agora”, explica o prefeito Vinholi.

O prefeito também apresen-
tou projetos da prefeitura na área 
de Educação, Desenvolvimento 
Econômico, Transporte e Trânsito.

Remova para próximo às janelas setores de trabalho que requerem níveis elevados de iluminação.
Dica do Poupinho

Administração abre inscrições
para aulas gratuitas de informática

O curso de Administração das 
FIPA está recebendo inscrições 
para o projeto social “O ABC da 
InformáƟ ca”. 

O objeƟ vo do projeto, de acordo 
com o Coordenador do curso de 
Administração, Antonio Agide Mota 
Junior, é aliar as estruturas İ sicas e 
tecnológicas (de equipamentos e 
de elemento técnico e pedagógico) 
do curso, no senƟ do de engajar-se 
em ações que propiciem condições 
de inserção no mercado de trabalho 

às pessoas que comprovadamente 
não possuem condições fi nanceiras 
para arcar com os custos de um 
curso básico de informáƟ ca ofe-
recido por empresas privadas. 

Os interessados devem fazer 
suas inscrições no Campus I das 
FIPA, na Rua Seminário, 281, 
São Francisco. As aulas serão 
ministradas às terças feiras, 
das 13h00 às 15h00, com início 
previsto para o dia 6 de agosto. 30 
vagas estão disponíveis.

Assédio moral e sexual
Dia 04 de junho, o curso de 

Administração das FIPA, em parce-
ria com o curso de Direito, realizou 
a aƟ vidade interdisciplinar “Assédio 
moral e sexual”, palestra proferida 
pelo Dr. Kleber Henrique Saconato 
Afonso, advogado especialista em 
Direito Trabalhista e professor do 
curso de Direito das FIPA.

O Prof. Kleber discorreu sobre 
a práƟ ca do assédio moral e sexual 
no ambiente do trabalho e sobre as 
consequências dessas ações de vio-
lência tanto para a víƟ ma quanto 
para o agressor(a), enfaƟ zando as 
penalidades previstas pela legisla-

ção atual. “Ao submeter a víƟ ma a 
constrangimentos, o agressor coloca 
em risco a dignidade e a integridade 
İ sica ou psíquica da víƟ ma, fi cando, 
assim, sujeito às penalidades legais 
cabíveis”, alertou ele. 

Os parƟ cipantes da aƟ vidade, 
alunos do 4º ano e docentes do cur-
so de Administração, foram alerta-
dos e conscienƟ zados da existência 
do problema e da necessidade da 
adoção de posturas que resgatem 
a dignidade e o respeito mútuo, 
garanƟ ndo a construção de um 
ambiente de trabalho saudável e 
produƟ vo.

Divulgação

Sala lotada para ouvir o prefeito Geraldo Vinholi.

Festa Junina do Colégio de Aplicação 

O Colégio de Aplicação realizou 
dia 8 de junho, a parƟ r das 19 ho-
ras, a sua festa junina. Tradicional, 

a festa junina do Colégio teve dan-
ças ơ picas pelos alunos, quadrilha, 
além de comidas e bebida ơ picas.

Divulgação

Docente da Medicina obtém título de Mestre
O Dr. Eduardo Rogério Malaquias 

Chagas, docente do curso de Me-
dicina das FIPA, apresentou dia 20 
de junho, às 10h00, a sua disser-
tação de mestrado pelo Programa 
de Ginecologia e Obstetrícia da 
Faculdade de Medicina de Ribeirão 
Preto-USP. 

A dissertação Expressão de 
RE, RPg, Ki-67 e HER-2 no carcino-
ma mamário invasivo localmente 

avançado e sua correlação com 
a resistência in vivo ao tratamen-
to hormonal neoadjuvante com 
tamoxifeno e letrozol teve por orien-
tador o Prof. livre-docente Daniel 
Guimarães Tiezzi, do Departamento 
de Ginecologia da FMRP-USP, e os 
membros da banca examinadora 
foram o Prof. livre-docente Cesar 
Cabello, do CAISM-Unicamp, e o 
Prof. Dr. Hélio Carrara, da FMRP-USP.

Dr. Eduardo defende sua dissertação para banca examinadora
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FIPA participa de projeto de ajuda à Amazônia
Alunos dos cursos de Medicina 

e de Direito das Faculdades Inte-
gradas Padre Albino (FIPA) vão 
parƟ cipar do NAPRA (Núcleo de 
Apoio às Populações Ribeirinhas da 
Amazônia). Os alunos partem para 
Porto Velho (RO) no dia 4 de julho 
próximo e de lá, de barco, unindo-
se às equipes de atuação, seguem 
para as comunidades de São Carlos 
do Jamari, Cuniã, Nazaré e Calama. 
O grupo retorna dia 30 de julho.

O NAPRA é um projeto interdis-
ciplinar voltado para o desenvolvi-
mento de populações ribeirinhas 
da Amazônia e de estudantes uni-

versitários. Apóia as comunidades 
com ações em saúde, educação 
e produção. Os estudantes têm a 
complementação da formação uni-
versitária através da construção e 
aplicação de projetos nas comu-
nidades atendidas em trecho do 
Rio Madeira, em Rondônia: São 
Carlos, Nazaré, Itacoa, Curicarcas, 
Papagaios, Cunia e comunidades do 
Rio Preto, Machado e Jamari.

O NAPRA atua nas áreas de 
Educação, Saúde e Desenvolvimento 
da Produção e Renda, com 12 pro-
jetos que se interligam, entre eles 
os programas de valorização da cultura local, através do esporte e 

da dança, e de capacitação de edu-
cadores ribeirinhos.

Os alunos são Fernanda Rigo 
Stanzani, Maira Tiemi Cavazzana 
Sonoda, Leandro Mechi dos Santos, 
Luiz Gustavo Cunha Claudino, 

Millene Abo Arrage, Paola Dantas 
MarƟ ns Arruda, Rodolfo Teruo 
Campos Takaoka e Thaís Figueiredo 
de Castro, do curso de Medicina; 
Flávia Beneƫ   de Castro é aluna do 
4º ano de Direito e Marcela Serpa 
Boni formou-se no ano passado.

Durante a limpeza de áreas grandes, acenda apenas as luzes necessárias.
Dica do Poupinho

FIPA promove curso e simpósio
O Núcleo de Editoração de 

Revistas (NER), o Comitê de ÉƟ ca em 
Pesquisa e o InsƟ tuto Superior de 
Educação (ISE) promoveram dias 14 
e 15 de junho, no Anfi teatro Padre 
Albino, o IV Curso de Metodologia 
de Pesquisa e o III Simpósio de 
BioéƟ ca das FIPA.

Na abertura, o responsável pelo 
NER, Dr. Marino CaƩ alini, disse que 
o curso tem o objeƟ vo de oferecer 
aos docentes e alunos material para 
as revistas das FIPA. O Coordenador 
do Núcleo Gestor, Prof. Dr. Antonio 
Carlos de Araújo, saudou e apre-
sentou o palestrante da noite, Prof. 
Dr. Antonio Chizzoƫ  , da PUC-SP, 

que abordou o tema “Metodologia 
de Pesquisa Cienơ fi ca: uma abor-
dagem nas Ciências Humanas. No 
dia 15, às 8h00, a palestra foi “ÉƟ ca 
em Ciências da Saúde: conceito e 
atualidades, pelo Prof. Dr. Fernando 
BaƟ galia, da Faculdade de Medicina 
de São José do Rio Preto, e às 9h45, 
“Técnicas de redação de arƟ gos 
cienơ fi cos”, pela Profª Drª Luciana 
Bernardo MioƩ o, das Faculdades 
Metropolitanas de Campinas 
(Metrocamp).

Ao curso e ao simpósio esƟ ve-
ram presentes o Vice-Diretor das 
FIPA, Prof. Nelson Oliani, docentes e 
alunos das FIPA.

Divulgação

Alunas parƟ cipam de muƟ rão com crianças do Ensino Fundamental em Nazaré.

Jornada do SEMESP em Rio Preto

As Faculdades Integradas Padre 
Albino (FIPA) parƟ ciparam da 8ª 
Jornadas Regionais realizadas dias 
11 e 12 de junho úlƟ mo, em São José 
do Rio Preto, pelo Semesp/Sindicato 
das EnƟ dades Mantenedoras de Es-
tabelecimentos de Ensino Superior 
no Estado de São Paulo.

O Diretor Geral, Dr. Nelson Jime-
nes, o Vice-Diretor, Prof. Nelson Olia-

ni, o Coordenador do Núcleo Gestor 
de Educação, Prof. Dr. Antonio Carlos 
de Araújo, Coordenadores de cursos 
e funcionários assisƟ ram as palestras 
sobre diversos temas relacionados à 
área. O objeƟ vo das Jornadas é levar 
conhecimento especializado a ges-
tores, mantenedores e outras lide-
ranças do ensino superior.

Divulgação

Comemorando o Dia do Meio Ambiente

Para marcar o Dia do Meio 
Ambiente, comemorado dia 5 de ju-
lho, a Profª Dirce Gimeniz, do curso 
de Educação Física, ministrou du-
rante a semana as aulas “Jogos e 

brincadeiras”, uƟ lizando materiais 
recicláveis. 

Os alunos do 1° ano confeccio-
naram brinquedos uƟ lizando jornal 
e garrafas pet.

Divulgação

Alunos da Enfermagem elaboram
mapa estático de USF

Os alunos da 4ª série do curso 
de Graduação em Enfermagem das 
FIPA elaboraram no mês de maio o 
Mapa EstáƟ co da área de abrangên-
cia da USF Dr. Olavo Barros, no bair-
ro Monte Líbano, sob orientação 
da Profª Ms. Antonia de FáƟ ma 
ZancheƩ a Serradilha e da enfermeira 
responsável pela Unidade de Saúde e 
egressa do curso Bruna Failli.

Mapa EstáƟ co retrata a área de 

abrangência na Estratégia de Saúde 
da Família, com as respecƟ vas mi-
cro-áreas; cada Agente Comunitário 
de Saúde (ACS) é responsável por 
uma micro-área.

ParƟ ciparam do trabalho os 
alunos Adriana Allio, Aline Pereira, 
Bruno Golfe Andreazzi, Gideth 
Druzian, Gabriela Della Libera Silva, 
Lívia Leite, Thaila Munick Schreiner, 
Thiago Guelfi  e Shirley Roque. 

Divulgação

Alunos e o mapa elaborado por eles.
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Palestra sobre as relações de consumo
Dia 11 de junho, alunos do cur-

so de Direito das FIPA, que par-
Ɵ cipam do Projeto de Extensão 
Observatório social das relações de 
consumo, coordenados pela Profª 
Beatriz Trigo, ministraram palestra 
para aproximadamente 30 alu-
nos e funcionários da escola SESI 
– Serviço Social da Indústria, de 
Catanduva.

O Projeto de Extensão tem um 
caráter de prevenção e reparação 
dos danos causados aos consumi-
dores, de maneira coleƟ va, com o 
objeƟ vo de disseminar e intensi-
fi car o estudo dos princípios e ins-
Ɵ tutos de Direito do Consumidor, 
criando um fórum de discussão de 
ideias e de diagnósƟ cos capazes de 

melhorar a qualidade de vida da 
população a parƟ r da promoção da 
proteção e defesa do consumidor.

Os alunos Larissa Squinca 
Tessari, que está cursando o 3º ano, 
e os alunos André Vinicius Rocha 
Cezar, Matheus Pelegrin Bogon, 
Lucilia Povedano, Kelvin Leite, Julio 
Cesar Orlando, Carlos José Dezuani 
Junior, do 1º ano, e a Profª Beatriz 
Trigo, passaram o mês de maio 
realizando a preparação teórica 
com informações sobre o exercí-
cio dos direitos e deveres do con-
sumidor, com a escolha do tema 
garanƟ a legal, garanƟ a contratual, 
garanƟ a estendida, conserto, orça-
mento e taxa de visita, direito de 
arrependimento.

Alunos vão pesquisar sobre violência
aos direitos humanos cometidas na ditadura

Alunos do curso de Direito das 
FIPA criaram um grupo de pesqui-
sa sobre Direitos Humanos com a 
intenção de discuƟ r e promover 
fatos sobre violência aos direitos 
humanos comeƟ dos durante a di-
tadura militar no Brasil. 

A ideia de criar o grupo de pes-
quisa surgiu após a parƟ cipação 
do Prof. Dr. Plínio Antônio BriƩ o 
GenƟ l, orientador do grupo, a um 

evento no “InsƟ tuto Espacio para 
La memória”, em Buenos Aires, 
que trabalha para apurar infor-
mações e dados de julgamento 
criminal dos julgadores da época 
da ditadura militar da ArgenƟ na. 

O grupo pretende organizar 
um evento ainda este ano sobre 
Direitos Humanos com a intenção 
de receber professores argenƟ nos 
para conhecer o trabalho.

Direito promove palestra “Temas polêmicos sobre infância e juventude”
O curso de Direito das FIPA pro-

moveu dia 07 de junho, às 19h30, 
no auditório do Campus I, a pa-
lestra “Temas polêmicos sobre in-
fância e juventude”, à cargo do 
Dr. João BapƟ sta Galhardo Júnior, 
Juiz assessor da presidência do 
Tribunal de JusƟ ça de São Paulo.

Juiz de Direito há 23 anos e 
Mestre em Direito Privado pela 
UNESP, Assessor da presidência 
desde 2012, professor da Escola 
Paulista da Magistratura e da 
UNIARA/Araraquara e vencedor 
do prêmio INNOVARE de 2007, Dr. 
João BapƟ sta Galhardo Júnior foi 
Assessor do Conselho Nacional de 
JusƟ ça de 2008 a 2011.

Com o auditório lotado, o even-
to foi aberto pelo grupo “Ágape 
em Dó Maior”, de Catanduva, que 
através da violinista Bianca Marina 

Rocha, aluna do 4º ano do curso 
de Direito, executou duas músicas, 
“Serenade” e “Fascinação”, segui-
das do Hino Nacional Brasileiro.

O Coordenador do curso de 
Direito Prof. Ms. Luis Antonio Rossi 
fez a abertura ofi cial do evento e 
o Juiz de Direito Diretor do Fórum 
de Catanduva e Titular da 1ª Vara 
Criminal de Catanduva, Dr. Antônio 
Carlos Pinheiro de Freitas, saudou 
o palestrante.

Antes da palestra a aluna do 
3º ano TaƟ ane Nahes Amorim en-
tregou ao Dr. João BapƟ sta o ơ tu-
lo de hóspede ofi cial de Catanduva 
e o Juiz de Direito, Coordenador 
adjunto da Escola Paulista da 
Magistratura da Circunscrição 
de Catanduva e Titular da 1ª 
Vara Cível de Catanduva, Dr. José 
Roberto Lopes Fernandes, fez a 

leitura de um breve currículo do 
palestrante, bem como fez a sau-
dação em nome da Escola Paulista 
da Magistratura.

Após a palestra cinco pergun-
tas sorteadas foram formuladas ao 
Dr. João BapƟ sta. As perguntas não 
formuladas foram repassadas a ele 
para que as responda por e-mail, 
no endereço eletrônico indicado. A 
aluna Isabely Buosi Silva, do 3º ano 
do curso de Direito, entregou ao 
Dr. João BapƟ sta sete volumes da 
revista Direito e Sociedade, edita-

da pelo curso de Direito das FIPA. 
No encerramento do evento, a vio-
linista Bianca Marina Rocha exe-
cutou a música “Silver Strand” e o 
Diretor Geral das FIPA, Dr. Nelson 
Jimenes fez os agradecimentos 
fi nais.

A palestra foi organizada pelo 
Poder Judiciário de Catanduva, 
Escola Paulista de Magistratura, 
Ordem dos Advogados do Brasil, 
41ª Subseção de Catanduva, e 
curso de Direito das Faculdades 
Integradas Padre Albino.

Na TV Câmara, Dr. Valiatti diz que UTIs
são ‘corredores da vida’

O Dr. Jorge Luis dos Santos 
Valiaƫ  , presidente da Sociedade 
Paulista de Terapia Intensiva, Diretor 
Técnico e Responsável pelas UTIs 
dos hospitais da Fundação Padre 
Albino foi entrevistado pela TV 
Câmara para o programa “Câmara 
Saúde”, onde discuƟ u as terapias in-
tensivas e derrubou “mitos” sobre o 
tema.

Na terapia intensiva, os pa-
cientes cujos casos são potencial-
mente mais graves fi cam restritos 
em uma única área, a chamada UTI 
(Unidade de Terapia Intensiva), 
onde são assisƟ dos e monitoriza-
dos por profi ssionais especialistas 
e pelo corpo mulƟ disciplinar, com 
equipamentos de alta tecnologia. 
Assim, enfrentam-se morbidades e 
a mortalidade.

“É óbvio que a incidência de 
mortes na UTI é maior do que em 
qualquer outro local de um hospi-

tal. Porém, a maioria dos pacientes 
que passa pela terapia intensiva so-
brevive”, expõe Valiaƫ  , contrapon-
do a visão popular que relaciona 
UTI à morte iminente. “Antes, as 
UTIs eram chamadas de corredores 
da morte. Hoje, são corredores da 
vida”, ressaltou.

Entre vários temas abordados na 
entrevista, o médico falou sobre o 
número de leitos disponíveis para a 
terapia intensiva. Em Catanduva, se-
gundo ele, há 55 leitos desƟ nados às 
UTIs, somando todas as insƟ tuições. 
“Não estamos numa situação con-
fortável, mas nossa região ainda é 
privilegiada”, ponderou, comparan-
do com índices nacionais.

A entrevista, na íntegra, pode 
ser assisƟ da acessando a TV Câmara 
na internet, a parƟ r do site ofi cial da 
Câmara Municipal de Catanduva ou 
no endereço hƩ p://tv.catanduva.
sp.leg.br

Limpe regularmente paredes, janelas, pisos e forros.
Dica do Poupinho

FIPA aprova 41 projetos de pesquisa
No período de 15 de março a 15 

de abril, o NPq - Núcleo de Pesquisa 
das Faculdades Integradas Padre 
Albino (FIPA) abriu as inscrições via 

intranet para projetos de pesquisa 
para 2013 de professores dos cur-
sos com Ɵ tulação de mestre ou 
doutor. Os Coordenadores dos cur-

sos, o NPq e a Direção Geral das 
FIPA aprovaram 41 projetos vincu-
lados aos cursos de Administração 
(5), Biomedicina (1), Direito (7), 

Educação Física (2) e Medicina (26).
Os projetos têm vigência para o 

período de maio de 2013 a abril de 
2014.

APRESENTAÇÃO Dia 19 de junho a quadrilha do Clube da Velha Guarda 
se apresentou no Recanto Monsenhor Albino com animação da banda 
Blackout Samba. No refeitório todo decorado foram servidos bolo de 
fubá, pipoca e chocolate quente aos idosos e presentes.

Divulgação
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Dica do Poupinho

ACUPUNTURA

•Dr. Luciano Rodrigues de Assis
Rua Belo Horizonte, 405
Fones: 3523 2223 – 3522 4429

BRONCOSCOPIA

•Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

CARDIOLOGIA

•Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

CIRURGIA GERAL

•Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3522 5381
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA GERAL E 
GASTROENTEROLOGIA

•Dr. José Luís Sampaio Mar  ns
Rua Manaus, 810 - Fone: 3521 3839
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA, 
REPARADORA, TRAUMATISMO 

DA FACE E QUEIMADURAS

•Dr. José Antonio Sanches
Rua Pará, 1.190 - Fone: 3523 2774
•Dr. Manoel Alves Vidal
Av.: Deputado Orlando Zancaner, 497
Fone: 3522 6859
•Dr. Wagner Lopes Júnior
Rua Bolívia, 94
Fones: 3525 2556 – 3522 7601

CIRURGIA VASCULAR

•Dr. Murillo Antonio Couto
Rua Belém, 1.063 - Fone: 3522 0550
•Dr. Paulo César Griso  o
Av.: Orlando Zancaner, 95
Fones: 3524 4366 – 3521 5339

CIRURGIA VASCULAR E ANGIOLOGIA

•Dra. Andréa Cris  na Z. G. Monteleone

Rua 21 de abril, 1069 - Fone: 3522 1179 
CLÍNICA MÉDICA

•Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua Natal, 453 - Fone: 3521.7791
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

DOENÇA DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

ELETROCARDIOGRAFIA

•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA

Diabetes, Obesidades, Tireóide
•Dr. Marino Ca  alini
Rua Maranhão, 1.405 - Fone: 3524 4809

GASTROENTEROLOGIA CLÍNICA

•Drª Renata Cardoso Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

GASTROENTEROLOGIA/ENDOSCOPIA

•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3522 5381
•Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760

GERIATRIA

Dr. Eduardo Marques da Silva
Rua Maranhão, 1909 – Fone: 3522 6060

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA 
ULTRASSONOGRAFIA

•Dr. Ricardo Ramos de Carvalho
Rua Maranhão, 959 - Fone: 3522 6684
•Dr. Marcelo Tricca Figueiredo
Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3524 1718

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA 
HISTEROSCOPIA

•Dr. Alfeu C. Accorsi Neto
Rua Recife, 195 - Fone: 3522 7080
•Dr. Ivan Humberto Sanches
Rua Manaus, 416 - Fone: 3521 1970

NEFROLOGIA

•Dra. Luciana S. Devito Griso  o
Av.: Orlando Zancaner, 95
Fones: 3524 4366 – 3521 5339
•Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586

NEUROLOGIA CLÍNICA (adulta e infan  l)

Eletroencefalografi a computadorizada e 
mapeamento cerebral eletroneuromiogra-
fi a e potenciais evocados audi  vo e visual.
•Dr. Gustavo de Almeida Herrera
•Dr. Emílio Herrera Júnior
Rua Manaus, 438
Fones: 3522 5428 – 3522 0363
Especialização em dores de cabeça, ele-
troencefalografi a computadorizada e ma-
peamento cerebral.
•Dra. Eliana Meire Melhado
Rua Teresina, 502 - Fone: 3523 2583

NUTROLOGIA

Obesidade e Emagrecimento
•Dr. Durval Ribas Filho
Rua Belo Horizonte, 909 - Fone: 3522 9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA, CIRÚRGICA 
E LENTES DE CONTATO

•Dra. Adriana Romero Braga
Rua Manaus, 289 - Fone: 3522 0242
•Dr. André da Rocha Nasorri
Rua Maranhão, 1405 - Fone: 3525 3139
•Dr. Danilo Bechara Rossi
Rua Belém, 400 - Fone: 3521 7558
•Dr. João Márcio Chimello
Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Dra. Maria Elizabete J. de Campos
Rua Olinda, 455 
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dr. Walter Appendino
Rua Recife, 625 - Fone: 3522 1116

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

•Dr. Carlos Alberto Moreschi
Rua Teresina, 640. - Fone: 3523 2263

OTORRINOLARINGOLOGIA

•Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr.
Rua Bahia, 586. - Fone: 3522 1199

•Dr. Waldecir Veni Sacche  n
Rua 13 de Maio, 1.143 - Fone: 3522 4269

PEDIATRIA
•Dr. Antonio Sérgio Munhoz
Rua Ceará, 847
Fones: 3525 2549 – 3524 6500
•Dra. Gisele Maria Couto
Rua 7 de Fevereiro, 673 - Fone: 3524 4936
•Dr. Jussemar Roces Rios
Rua Amazonas, 939 - Fone: 3522 4566
•Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PEDIATRIA E ADOLESCÊNCIA

•Dr. Luciano Rodrigues de Assis
Rua Belo Horizonte, 405 - Fone: 3523 2223

PNEUMOLOGIA E ALERGIA INFANTIL 

•Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E DOENÇAS DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA E 
ESTUDO DOS FLUXOS

•Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Marcelo Ceneviva Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

REUMATOLOGIA

•Dra. Mayda I. P. Farina Valia   
Rua Maranhão, 1.320 - Fone: 3522 3870
•Dra. Sandra Miyoshi Lopes
Rua Bolívia, 94
Fones: 3525 2556 – 3522 7601

UROLOGIA

•Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira
Rua Teresina, 390 - Fone: 3522 4045
•Dr. Wilmar Calil de Mello
Rua Manaus, 850 - Fone: 3523 2511

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS

Hospital Padre Albino
Rua Maranhão, s/nº
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Dia do Queimado: Liga da Medicina e UTQ vão à praça
No dia 8 de junho, na Praça 

Monsenhor Albino, alunos do cur-
so de Medicina das FIPA, perten-
centes à Liga de Cirurgia PlásƟ ca, 
enfermeiras da Unidade de 
Tratamento de Queimados (UTQ) 
do Hospital Padre Albino e o pro-
jeto Dr. Sara & Cura realizaram 
a campanha do Dia Mundial do 
Queimado, comemorado no dia 
06.

Folhetos e gibis informaƟ vos 
foram entregues para as pessoas 
que por ali passaram e deram 
orientações sobre como proceder 
em caso de acidentes com fogo. 
Os professores Manoel Alves Vidal 
e José Antonio Sanches foram os 
orientadores da campanha.

Acidentes com álcool
No dia 28 de maio, a Liga de 

Cirurgia PlásƟ ca realizou a IV 
Campanha de prevenção con-
tra os acidentes com álcool na EE 
Nestor Sampaio BiƩ encourt, em 
Catanduva.

Os acadêmicos se dividiram 
em grupos e ministraram aulas em 
sete salas simultaneamente sobre 
a prevenção de acidentes com ál-
cool líquido para os alunos da es-
cola com idades de 11 a 16 anos. 
O objeƟ vo da campanha foi de 
desesƟ mular o uso deste produ-
to para que o índice de acidentes 
diminua. A campanha é realizada 
anualmente com a orientação do 
Prof. Manoel Alves Vidal.

Liga da Medicina e UTQ/HPA se uniram para conscienƟ zação da população.

Banda Bivs vence o IV FEMUCA
Dia 19 de maio, no Teatro 

Municipal Aniz Pachá, a parƟ r 
das 15 horas, foi realizado o IV 
FEMUCA – FesƟ val de Música de 
Catanduva, realização do LIEU – 
Local de Integração e Expressão 
Universitária, grupo ligado ao 
Núcleo de Extensão do curso de 
Medicina, apoiado pelo NAE – 
Núcleo de Apoio ao Estudante das 
FIPA.

O fesƟ val foi iniciado com 
apresentação dos jurados, músi-
cos integrantes do InsƟ tuto Thales 
Wesley, da cidade de Franca-SP, e 
em seguida das dez bandas par-
Ɵ cipantes, por ordem de sorteio 
- Dioma, Controlverse, N-Way, 
Mândria, Bivs, Jack Fairy, 20 eyes, 
The Gambiarras, Zeedogz, Infane!

A banda Bivs foi a campeã do 
fesƟ val, ganhando uma gravação 
profi ssional no InsƟ tuto Thales 
Wesley; em segundo lugar fi cou a 
banda 20 Eyes, que ganhou uma 
guitarra, e a banda The Gambiarras 
foi a terceira colocada, ganhou 
uma pedaleira. 

O ingresso para o IV FEMUCA foi 
um quilo de alimento não perecí-
vel e o fesƟ val arrecadou 300 quilos 
de alimentos, doados para o GAC 
(Grupo de Ajuda Comunitária) do 
curso de Medicina das FIPA. A co-
missão organizadora disse que o IV 
FEMUCA “cumpriu as expectaƟ vas 
do público presente e surpreendeu 
mais uma vez devido à sua quali-
dade crescente e à quanƟ dade de 
pessoas que o presƟ giaram”. 

Publicação de artigo científico
O periódico Acta Cirúrgica 

Brasileira de abril/2013 publicou o 
arƟ go cienơ fi co “Histopathological 
study of the intesƟ nal epithelium 
submiƩ ed to diff erent Ɵ mes of 
programmed ischemia and twen-
ty four hours reperfusuion” do 
Prof. Dr. Murillo Antonio Couto 
e da Profª Drª Ana Terezinha 
Guillaumon.

Dr. Murillo é docente do curso 
de Medicina das FIPA.

Na Venezuela
O médico catanduvense 

Antonio Cássio Assis Pellizzon, for-
mado pela Faculdade de Medicina 
de Catanduva (FAMECA), na turma 

de 1987, parƟ cipou em Maracaibo, 
na Venezuela, neste mês de maio, 
da I Jornada Internacional de 
Oncologia Dr. Carlos Alaimo, onde 
falou sobre as úlƟ mas técnicas de 
tratamento do câncer de próstata.

Dr. Antonio Cássio pertence, co-
mo membro colaborador, à Agência 
Internacional de Energia Atômica, 
é representante do Brasil na área 
de sua atuação e por solicitação da 
Agência faz constantemente confe-
rências em congressos. Oncologista, 
Dr. Antonio Cássio exerce suas fun-
ções nos hospitais A.C. Camargo, 
Osvaldo Cruz e Santa Casa, em São 
Paulo, capital.

Pesquisas da Medicina são
apresentadas em Congresso

No período de 30 de maio a 
1º de junho, em CuriƟ ba, no XV 
Congresso Brasileiro de Obesida-
de e Síndrome Metabólica, foram 
apresentados dois trabalhos do 
curso de Medicina das FIPA.

A aluna Caroline Fernandes 
Rimoli apresentou o trabalho na 
forma de pôster Prevalência de fa-
tores de risco para síndrome me-
tabólica em crianças de creches de 
uma cidade do interior do Estado 
de São Paulo.

A pesquisa, que recebeu ajuda 
fi nanceira das FIPA, foi desenvolvi-
da pela Profª Drª Terezinha Soares 
Biscegli, Caroline Fernandes Ri-
moli, Daniel Eugenio Montezzo, 
Igor do Nascimento Sotana, Jamila 
Dib de Oliveira, Luana Dongue 
MarƟ nez e Rafael Molina de 
Carvalho, alunos do curso.

O trabalho teve por objeƟ vo 
descrever a prevalência de alguns 
fatores de risco para síndrome 
metabólica em crianças matricu-
ladas em creches municipais de 
Catanduva. Os responsáveis pelo 
trabalho concluíram que há con-
siderável prevalência de fatores 
de risco para síndrome metabóli-
ca entre as crianças estudadas. 
Esses resultados devem servir de 
alerta aos pais e pediatras, além 
das secretarias municipais de edu-
cação e saúde, no senƟ do de im-
plantar medidas que favoreçam 
um esƟ lo de vida mais saudável, 
com vigilância do peso e emprego 
de aƟ vidade İ sica regular.

O segundo trabalho foi o pôster 
“Redução do risco cardiovascu-

lar após intervenção psicológi-
ca intensiva em portadores de 
Síndrome Metabólica”, que apre-
sentou os resultados de pesquisa 
insƟ tucional realizada ao longo de 
um ano pelo Dr. Marino CaƩ alini e 
colaboradores do Ambulatório de 
Endocrinologia do Hospital Emilio 
Carlos, com co-autoria do psicólo-
go Cláudio Errerias e da estagiária 
de psicologia Silvana Cardozo.

De acordo com Dr. Marino, os 
dados apresentados evidencia-
ram a signifi caƟ va melhora dos 
marcadores bioquímicos de um 
grupo de 50 pacientes portado-
res de Síndrome Metabólica após 
uma intervenção psicológica, fato 
que reduziu o risco de eventos 
cardiovasculares, como infarto e 
acidente vascular nos pacientes 
citados.

O Congresso foi realiza-
do pela Sociedade Brasileira de 
Endocrinologia e Metabologia.
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Dr. Marino, a aluna Karina e o pôster
apresentado no Congresso.
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FPA inicia construção do Serviço de Radioterapia

A Fundação Padre Albino ini-
ciou no fi nal do mês de maio a 
construção do seu Serviço de 
Radioterapia no Hospital Emílio 
Carlos através da RPA Construtora 
e Incorporadora Ltda, da cidade de 
Bebedouro, vencedora da tomada 
de preços.

De acordo com o presidente da 
Diretoria AdministraƟ va, Dr. José 
Carlos Rodrigues Amarante, o pra-
zo de execução dessa primeira fase, 
que compreende a fundação e es-
trutura, é de 120 dias (04 meses).

O processo de compra do ace-
lerador linear, ainda segundo Dr. 
Amarante, está na fase fi nal, com a 
escolha da melhor proposta entre 
as enviadas para a Fundação Padre 
Albino pelas empresas que comer-
cializam esse Ɵ po de aparelho.

A construtora já furou as 62 es-
tacas da fundação dessa primeira 
etapa e faz, agora, a escavação, as 
fôrmas e ferragens, cujo término 
está previsto para agosto.

Verbas
Em junho de 2012, Dr. José 

Carlos Rodrigues Amarante as-
sinou, na Diretoria Regional de 

Saúde, em São José do Rio Preto, o 
termo adiƟ vo ao convênio celebra-
do em 28/12/2007 entre o Estado 
de São Paulo, por intermédio da 
Secretaria de Estado da Saúde, e 
a Fundação Padre Albino/Hospital 
Emílio Carlos.

Através desse termo adiƟ vo o 
Estado transferiu R$ 1.500.000,00 
(um milhão e quinhentos mil reais) 
para a construção das instalações 
do Serviço de Radioterapia. Essa 
verba é fruto de emenda que o 
então deputado Geraldo Vinholi 
(PSDB) encaminhou à Casa Civil do 
Governo do Estado.

No início de 2012, o Ministério 
da Saúde liberou, através do 
SICONV (Sistema de Convênio), 
verba de R$ 1.500.000,00 (um mi-
lhão e quinhentos mil reais) para 
a Fundação adquirir o acelerador 
linear, equipamento responsável 
pelo tratamento de radioterapia.

A solicitação foi cadastrada no 
SICONV em 24 de dezembro de 
2009, a pedido da deputada Beth 
Sahão, que durante esse período 
fez gestões junto ao Ministério da 
Saúde para a liberação da verba.

O serviço
O Serviço de Radioterapia da 

Fundação, instalado em área anexa 
ao Hospital Emílio Carlos, vai aten-
der Catanduva e a micro-região em 
todos os casos que necessitem 
de radioterapia, modalidade de 
tratamento oncológico que se 
acopla a outras já tradicional-
mente conhecidas como cirurgia, 
quimioterapia, hormonioterapia 
e imunoterapia. De acordo com o 
protocolo a ser estabelecido para 
cada caso, a radioterapia pode 
ser usada de forma associada a 
quimioterapia e/ou cirurgia, an-
tecedendo-as ou sucedendo-as, 
dependendo do caso, ou pode ser 

usada de forma isolada, caso a si-
tuação requeira.

Com a radioterapia, o Serviço 
de Oncologia da Fundação Padre 
Albino terá condições plenas de 
prestar atendimento terapêuƟ co 
e diagnósƟ co na área para a quase 
totalidade (95%) dos casos, faltan-
do somente transplante de medu-
la óssea e implantes radioaƟ vos.

Depois de instalado o Serviço 
de Radioterapia e somando-se 
aos serviços de diagnósƟ cos e 
terapêuƟ cos que já dispõe – ci-
rurgia, quimioterapia, hormonio-
terapia e imunologia, a Fundação 
Padre Albino praƟ camente fecha 
questão no quesito Oncologia.
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Fundação faz campanha de cobertores
para pacientes do “Emílio Carlos”

O Departamento de Telemar-
keƟ ng da Fundação Padre Albino 
está promovendo a campanha 
“Neste inverno aqueça um cora-
ção”, em prol dos pacientes inter-
nados no Hospital Emílio Carlos, 
que atende integralmente pelo 
Sistema Único de Saúde – SUS.

Os interessados em ajudar na 
compra dos novos cobertores po-
dem entrar em contato com o 
TelemarkeƟ ng, no Hospital Emílio 
Carlos, Rua dos Estudantes, 225, 

no Parque Iracema. O valor míni-
mo da doação é R$ 10,00.

A Fundação Padre Albino não ter-
ceiriza a sua captação de recursos. 
Todas as solicitações das doações 
são feitas por profi ssionais, devida-
mente idenƟ fi cados, por meio do 
TelemarkeƟ ng. Por isso, a Fundação 
alerta a sociedade para qualquer 
pedido suspeito de doação.

Mais informações na Central de 
Doações da Fundação Padre Albino 
pelo telefone (17) 3311-3365.

Projeto da Administração pesquisa
a reciclagem do lixo doméstico de Catanduva

O Prof. Mestre Paulo Roberto 
Vieira Marques, do curso de Admi-
nistração das FIPA, está coorde-
nando o projeto de pesquisa A 
reciclagem do lixo domés  co na ci-
dade de Catanduva, que tem a par-
Ɵ cipação de dez alunos do curso e a 
duração de um ano.

O projeto tem como principal 
objeƟ vo pesquisar a quanƟ dade, 
o Ɵ po e o desƟ no do material 
descartado pelas famílias ca-
tanduvenses em suas residências 
que poderia ser separado, coleta-
do de forma seleƟ va e reaprovei-
tado através de reciclagem. 
Segundo o Prof. Paulo Marques, 
o projeto visa também pesquisar 
o catador de lixo reci-
clável autônomo, sua 
atuação e o desƟ no do 
material reciclável.

Para a realização do 
trabalho, os alunos con-
sultarão bibliografi a in-
dicada, pesquisarão em 
sites específi cos, farão 
pesquisa empírica jun-
to às residências quan-
to a reciclagem e coleta 
seleƟ va do lixo produzi-
do. Os alunos pesquisa-
dores parƟ ciparão de 
pesquisas orientadas,  
quanƟ taƟ vas e quali-
taƟ vas, a parƟ r das in-
formações obƟ das nos 
sites e nas entrevistas 
efetuadas.

As residências pes-
quisadas receberão um 
folheto informaƟ vo so-

bre a reciclagem explicando o que 
é coleta seleƟ va, reciclagem, as 
cores básicas da reciclagem e o que 
é reciclável e não reciclável. 

ParƟ cipam da pesquisa os 
alunos Bruna Aparecida dos 
Santos, Camila CrisƟ na dos Santos 
Merigue, Camila Ceroze Barbosa, 
Carla Giovana Gandini, Caroline 
Campos Cordioli, Gabriela Oliveira 
Xavier, Fábio Luis Sampaio, Jéssica 
Bandeira da Silva, Jocasta Herrera 
Ribeiro, Karoliny Zanqueta, Luciene 
Aparecida Cruz de Jesus, Marcos 
Antonio de Farias, Mariana Cândida 
Garcia, Roberta Tais Lourenço e 
Victor Hugo Banhos.
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PROJETO DE PESQUISA  - A RECICLAGEM DO LIXO DOMÉSTICO NA CIDADE DE 
CATANDUVA - Prof. Responsável: Paulo Marques – Ano de 2013

Folheto Informativo
.............................................................................................................................................................................

Coleta seletiva - É um sistema de recolhimento de materiais recicláveis, tais como papéis, 
plásticos, vidros, metais e orgânicos, previamente separados na fonte geradora. Estes materiais 
são vendidos às indústrias recicladoras ou aos sucateiros.

Reciclagem - É o termo geralmente utilizado para designar o reaproveitamento de materiais
beneficiados como matéria-prima para um novo produto. Muitos materiais podem ser reciclados e 
os exemplos mais comuns são o papel, o vidro, o metal e o plástico. As maiores vantagens da 
reciclagem são a minimização da utilização de fontes naturais, muitas vezes não renováveis; e a 
minimização da quantidade de resíduos que necessita de tratamento final, como aterramento, ou 
incineração.

Cores básicas da reciclagem

.............................................................................................................................................................................

Ajude a melhorar a qualidade de vida no Planeta Terra racionalizando o uso dos recursos naturais disponíveis.

“O homem é fruto de suas ações” (Prof. Paulo Marques).

RECICLÁVEL
Envelopes, cartões e cartolinas, cadernos, 
papéis de embrulho limpos e papeis 
impressos em geral, como jornais e revistas.

NÃO RECICLÁVEL
Papel higiênico, fotografia, papel carbono, 
etiquetas adesivas, guardanapos e lenços 
sujos

RECICLÁVEL
Lata e papel limpo de alumínio, talheres de 
aço, embalagens limpas de marmita de 
alumínio, panelas, fios, geladeiras, pregos e 
parafusos.

NÃO RECICLÁVEL
Esponjas de aço, grampos, clipes, latas de 
tinta e embalagens de aerossóis.

RECICLÁVEL
Garrafas, tampas, embalagens, garrafas 
PET, CD e DVD, tubos vazios de creme 
dental e utensílios plásticos, como canetas e 
escovas de dente.

NÃO RECICLÁVEL
Fraldas descartáveis, adesivos e embalagens
com lâminas metalizadas, como bombons, 
biscoitos e outros produtos alimentícios.

RECICLÁVEL
Garrafas, potes, frascos limpos de produtos 
de limpeza e produtos alimentícios, cacos de 
qualquer um dos itens citados acima.

NÃO RECICLÁVEL
Cristais, espelho, lâmpadas, cerâmicas e 
porcelanas, pirex.

Folheto informaƟ vo será entregue pelos alunos nas residências.

Imprensa/FPA

Já foram executadas 62 estacas da fundação do prédio.


